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Cotação de Preços (09/06/08) Recortes 
GRÃOS  (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Feijão Carioca1 - R$ 190,00 - 210,00 / sc de 60 kg 
 

Milho2 – R$ 22,00 / sc de 60 kg 
 

Soja2 – R$ 44,00 / sc de 60 kg 
 

HORTALIÇAS3 (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Alface – R$ 6,00 / cx de 7 kg 
 

Beterraba – R$ 25,00/ cx 20 kg 
 

Cenoura – R$ 18,00 / cx 20 kg 
 

Chuchu – R$ 6,00 / cx 20 kg 
 

Couve Manteiga – R$ 0,50 / (maço 500 g) 
 

Couve Flor – R$ 28,00 / Dz 
 

Mandioca – R$ 9,00 / cx 20 kg 
 

Morango – R$ 5,00 / caixa (04 cumbucas de 350 g) 
 

Pimentão – Campo R$ 10,00; Estufa R$ 12,00 / cx 12 kg  
 

Quiabo -  R$ 28,00 / cx  12 a 14 kg 
 

Repolho – R$ 8,00 / sc 20 kg 
 

Tomate – R$ 38,00 / cx 20 kg 
 

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Goiaba – R$ 20,00/ cx 20 kg 
 

Maracujá – R$ 1,00 / kg 
 

Tangerina Ponkan – R$ 11,00 / cx 20 kg 
 

Limão – R$ 11,00 / cx 20 kg   
 

PECUÁRIA 
 

Bovino 
      Arroba4 – R$ 77,00 Não Rastreado e R$ xxxx Rastreado 
 

      Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5 

-  R$ 580,00  a 600,00                     
 

Leite  
      Litro6 –  Latão: R$ --- ; Tanque: R$ 0,75 
 

Suíno7 - Vivo 
      Kg – R$ 3,20 
 

Aves7 – Frango Vivo 
       Kg – R$ 1,62 

            --  Galinha Caípira8  
       Unidade (± 1,7 Kg)  - R$ 18,00 

 

Carneiro9 

       Kg - R$ 3,50  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 2,50 ovelha 
e carneiro para descarte – carcaça R$ 5,80       
 

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor) 

       Kg – R$  2,50 
 

Avestruz11 – vivo 
       Kg – R$  3,00    

Segundo a FAO Brasil será o maior produtor de 

soja em dez anos 
O Brasil irá superar os Estados Unidos e controlará o 

mercado de soja no mundo. Além disso, continuará sendo 
o maior exportador de açúcar e será o líder no mercado de 

carnes. A previsão é da Organização das Nações Unidas 

para Agricultura e Alimentação (FAO) e da Organização 

para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), que, em suas previsões para a próxima década, 

apontam que os grandes países emergentes passarão, em 

até dez anos, a dominar a produção e o comércio no setor 
agrícola.  
Fonte: Agência Estado 
 

Boi acumula alta de 18% 
Os preços médios do boi gordo, calculados pelo Centro 

de Estudos Avançados em Economia Aplicada 
(Cepea/Esalq/USP), tiveram valorização de 9,31% em 

maio e acumulam alta de 18,16% ao longo dos primeiros 

cinco meses deste ano. Na semana passada, as cotações 

da arroba subiram 3,64%. O aumento de preços reflete a 
baixa oferta de animais para abate, em todas as praças de 

negociação do País. Normalmente, nesta época do ano 

deveria estar ocorrendo o pico da safra, com maior 
disponibilidade de boi gordo para abate e, teoricamente, 

cotações nos patamares mais baixos do ano e indústrias 

podendo se programar em relação às suas escalas.  
Fonte: O Estado de São Paulo 
 

Mofo branco está de volta no Brasil com as 

sementes "piratas", denuncia Abrasem 
O "mofo branco", uma doença esporádica que acometia a 
soja brasileira plantada em áreas de sequeiro, voltou a 

preocupar os produtores de soja de várias regiões do 

Brasil e está causando perdas de até 20 sacas por hectare. 
O assunto foi debatido na última reunião da Câmara 

Temática de Insumos do Ministério da Agricultura, da 

qual participou Ywao Miyamoto, presidente da Abrasem 
- Associação Brasileira de Sementes e Mudas. "Quando 

mal utilizada, a semente pode ser um instrumento de 

destruição da agricultura". Segundo Miyamoto, sementes 

"piratas" ou "salvas" pelo agricultor são responsáveis pela 
disseminação de doenças, ervas daninhas e pragas nas 

lavouras, colocando em risco a saúde financeira dos 

agricultores. Para ele, o uso dessas sementes leva à 
degeneração das variedades, reduzindo seu potencial de 

produtividade. "A semente é o insumo mais nobre da 

agricultura, é a fiel depositária de praticamente todos os 
avanços tecnológicos conquistados pelos pesquisadores 

ao longo de décadas. Por isso mesmo, seu mau uso não 

deve ser apenas um problema do setor agrícola, mas 

também das autoridades do governo", resumiu.  
Fonte: Agrolink 
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Lista da União Européia terá mais 20 fazendas 
 

 Passados três meses do fim do embargo da União Européia à carne in natura brasileira, a lista das 

fazendas autorizadas a vender aos frigoríficos exportadores deve crescer - até o momento só tinha 

encolhido. Hoje apenas 94 estabelecimentos - sendo 79 em Minas Gerais - estão na listagem. Mas a 

previsão é que, na próxima semana, pelo menos 23 novos serão incluídos. Parte dessas propriedades ainda 

está sendo auditada pelos estados. O número considerado ideal para a normalidade dos abates é entre 3 mil 

a 5 mil fazendas.  

 A quantidade exígua de estabelecimentos fez com que, em três meses, houvesse poucos abates - 

apenas dos frigoríficos que não têm unidades no exterior, de onde poderiam encaminhar o produto. Além 

disso, desde a retomada do mercado - os abates recomeçaram no final de março, um mês depois de saída a 

listagem -, o ágio tem se mantido na faixa dos R$ 10 por arroba, considerado baixo pelos pecuaristas, que 

seguram os animais ao máximo, em busca de preços melhores.  

 "A expectativa é que, a partir de agora, a cada 15 dias haja nova atualização da lista", diz o 

secretário de Defesa Agropecuária do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Inácio Kroetz. 

Segundo ele, equipes estão no campo fazendo as auditorias das propriedades inscritas no Sistema ERAS 

(Estabelecimentos Rurais Aprovados pelo Sisbov), que permite a exportação para o bloco. A primeira lista 

do governo tinha cerca de 2,7 mil fazendas que tiveram de ser reauditadas. Destas, 106 foram aprovadas e, 

desde fevereiro, por diversos motivos, algumas foram retiradas. Neste período, técnicos dos estados foram 

treinados pelos europeus para fazer a auditoria.  

 O estado com a maior quantidade na primeira lista é o que já enviou mais fazendas ao ministério: 

foram três até agora e outras 12 ainda serão auditadas. Dos cinco estados autorizados, apenas Goiás ainda 

não reiniciou as auditagens. O consultor José Sanches, da BDO Trevisan Consultoria, acredita que, com a 

próxima liberação, haverá um boom de embarques relacionados a novos contratos. "Quem está exportando 

hoje é para contratos antigos", afirma.  

 "Hoje são embarques pontuais, imprevisíveis, pois dependem da estratégia de poucos vendedores", 

afirma Fabiano Tito Rosa, analista da Scot Consultoria. Dois grandes frigoríficos brasileiros, o JBS e o 

Marfrig estão usando suas bases fora do Brasil para atender à União Européia. Em nota, o Marfrig afirmou 

que, com as plantas da Argentina e Uruguai, conseguiu que o bloco continuasse a representar 52,1% das 

vendas da empresa no primeiro trimestre deste ano. Os demais frigoríficos autorizados a exportar para a 

União Européia têm feitos poucos abates. De acordo com o diretor comercial do Independência, André 

Skirmunt, os abates para o bloco seguem lentos. "Há um ou outro lote disponível, sem regularidade, 

perfazendo dois a quatro lotes mensais", afirma. Segundo ele, a quantidade de animais abatidos depende da 

fazenda, mas tem variado de 400 a 600. No Rio Grande do Sul, o frigorífico Mercosul, só conseguiu 

realizar um abate - a expectativa é de um novo lote até o final desta semana. "Tudo o que tem disponível 

nós estamos adquirindo e tentando exportar. Mas não está sendo fácil", afirma o presidente da empresa, 

Augusto Cruz. Ele não revela o valor do ágio, mas diz que não é possível pagar muito caro, pois estaria 

"inflacionando o mercado e afetando a lucratividade da indústria".  

 O produtor Tiago Antoniazzi, um dos nove na lista gaúcha, reclama da pouca procura pelos 

animais. "Os frigoríficos não estão repassando o valor de uma carne de melhor qualidade e, por isso, estou 

segurando e vendo se tem mercado externo. Por enquanto não está valendo a pena ser da lista", reclama. A 

insatisfação não ocorre só no Rio Grande do Sul, mas também nas fazendas mineiras - estado com a maior 

quantidade de propriedades na lista e que tem pelo menos quatro frigoríficos autorizados a exportar. O 

pecuarista Oswaldo Murta Filho, de Carlos Chagas (MG), diz que vai segurar pelo menos 60 dias para 

vender seu terceiro lote, esperando obter preços melhores. Segundo ele, a primeira comercialização foi 

feita para honrar compromissos e não teve diferencial: R$ 77 a arroba. Na segunda, o animal foi vendido a 

R$ 90 a arroba - quando sai entre R$ 80 a R$ 85 a arroba em São Paulo. "É preciso ter um diferencial de 

pelo menos 25% sobre o boi comum para compensar o desgaste que tem", diz Murta Filho.  

 A pecuarista Marta Eloísa Marcondes da Silva, também de Minas Gerais, faz coro à reclamação." 

Tem dado muito trabalho e em termos financeiros, não tem diferença", afirma. Até o momento a 

propriedade, localizada em Francisco Sá (MG), comercializou apenas um lote, esperando vender outro em 

até dois meses. Na Fazenda Santo Antônio, em Joaquim Felício (MG), foram duas vendas desde março e a 

expectativa é de um novo lote entre junho e julho, dependendo da disponibilidade de pastagem. "Se entrar 

no confinamento tem de ter um ágio maior", diz o administrador, Fernando Antônio Pereira Diniz. Os 

animais estão sendo vendidos com uma diferença de R$ 10 por arroba.  
Fonte: Gazeta Mercantil 


